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OS DOIS A S T R O S l o C e n l r o E s p i r i t a « E s p e r a n ç a e F é EVANGELHO DOS DOZE SANTOS 

A humanidade caminha de-
baixo de dois astros: Cristo 
e F r a n c i s c o de Assis. 

O astro maior e o astro me-
nor. 

O primeiro, infinitamente 
humano-divino desde o berço; 
o segundo, somente h u m a n o 
do inicio da juventude 

Por tanto o berço é já o 
trono de Cristo: a juventude 
é a manifestação inicial de 
Francisco . 
U m a é admissão que une os 
dois: AMOR. Mas no primei-
ro o amôr a c o m p a n h a a 

sabedor ia : no segundo a hu-
mildade. 

E m r a s ã o das respet ivas 
potencial idades, podeis figu-
rar o Cris to ao imeusQ as t ro 
Sirio: o F r a n c i s c o ao nosso 
pequeno Sol . 
Disse q u e em Cr is to o AMOR 
é acompanhado da sabedor ia : 
de fá to o seu c o r a ç ã o v ibra 
a unisouo com o c é r e b r o 
Acompanhai -o aos af l i tos pue 
consola e cura na alma c no 
corpo, e aí encontrare is o seu 
coração: monumento de|Amôr. 
Observai o em f r e n t e ao tem-

VERSOS AOS SOFREDORES 

P a r a " I « o v a E r a " 

QJ 
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( P o e s i a r e c e b i d a p e i a m é d i u m F r a n c i s c o C . X a v i e r ) 

r 
P u d e s s e a g o r a a r r a n c a r - v o s 
D o t e r r e n o s o r v e d o u r o 
E a b r i r - v o s o s s a l õ e s d e o u r o 
D o s c i m o s d a C r e a ç S o . . . 
C o n d u z i n d o - v o s a o s p r a d o s 
D e Flores d a I m e n s i d a d e , 
O n d e e t e r n a c l a r i d a d e 
N o s c o n d u z á P e r F e i ç ã o ; 

Ó r u t i l a n c i a s s u b l i m e s ' 
D a v i d a r i s o n h a e p u r a , 
A l t a r d e d o c e v e n t u r a , 
L u m i n o s o ros i c le r , 
N o q u a l a p a z e o a m ô r 
F a z e m e t e r n a a l iança , 
O n d e u m h a l o d e e s p e r a n ç a 
È a v i d a d e t o d o o s ê r , 

Ò m a d r u g a d a s b r i l h a n t e s , 
L u a r e s o p a l e s c e n t e s , 
S o b r e e s t r a d a s r e s p l e n d e n t e s 
N o s j a s p e s d a I m e n s i d ã o , 
Ó p a n o r a m a s d i v i n o s , 
L i n d o s q u a d r o s l u m i n o s o s , 
M a n h ã s d e r i so e d e g o s o s 
D a T e r r a d a P r o m i s s ã o ; 

Q u e l u z e s m a r a v i l h o s a s 
S o b r e e t e r e o s a l a b a s t r o s , 
S ó e s , es t re las , m u n d o s , a s t r o s 
N a vida s u p e r i o r , 
T o d a a m u s i c a d a T e r r a 

J S ã o s e i g u a l a á m e l o d i a 
D a s a c r o s a n t a h a r m o n i a 
Q u e s e d e s p r e n d e d o A m ô r ; 

Q u i z e r a pois , a r r a n c a r - v o s 
D e t a n t a n o i t e o b s c u r a . 
M a s a g o r a n a a m a r g u r a 
F a z - s e m i s t é r q u e s o f r a i s ; 
D e p o i s , p o r é m , d e s s a s d o r e s , 
S e n t i r - v o s - e i s n o s e s p a ç o s , 
A c a l e n t a d o s n o s b r a ç o s 
D o m a i s s u b l i m e d o s pais . 

C A S I M I R O D E A B R E U 

Presididas peto sr. J o s é Mar-
ques Garcia, realizam se to-
das as quartas-feiras, s e s s õ e s 
teóricas ás 19,50 em ponto . 

Fazem-se ouvir diversos o -
radores. — Entrada franca. 

. ...L LJ.I. _ _ .. . . 

pio de J e r u s a l e m , quando 
af i rma q u e era. três dias p t -
derá destrui lo e redificul-o: 
e a í encontrare i s a sua 
sabedoria , ou se ja o revolu-
c ionário do p e n s a m e n t o ( c é -
r e b r o ) , q u e é t ranscendência 
de C r a n d e Espírito. 
Nele, e n f i m , a dupla mis s ão 
de A M O R e S A B E D O R I A su-
bl ima se n o G ó l g U a , cu jos p i s 
f ica o E V A N G E L H O como 
pedra angular da h u m a n i d a d e 
sendo q u e Cristo nuuca poderá 
ser s o b r e p u j a d a ou igualado. 

E m Franc i sco de Assis , as -
tro m e n o r ile A M O R no veste 
s imples dn HUMILDADE, a 
evolução c r i s tã es tá em rela-
ção uo conver t ido e não ao 
Messias nascido O A M O R 
do f rade é a F é pura, sem 
limites, qual único argumen-
to p a r a derrubar—impl ic i ta -
m e n t e — a dominação dogmá-
tica, q u e nadn tem com a e-
loqucncia divina do Cristo. 

E i s F r a n c i s c o humilde dian-
te do pecador e do bandido, 
do t rono e do Vaticano, do 
lobo e d o s pássaros ; fazendo 
do A M O R a arma mi lagrosa 
dn c o n f r a t e r n i s o ç ã o planetá-
ria. O discípulo, que n S o tem 
a e loquencia do Mestre , s a b e 
perfei taiuento que terra e hu-
manidade m a r c h a m p a r a o 
Infinito iih t ra je tór ia fa ta l e 
s o b e r a n a do AMOR. 

E operfeíçoa-se nssiin, nn 
prát ica e na visão da heran-
ça do Cristo. . . 

A T e r r a portanto se desen-
volve dt-biiixo dos dois as -
tros: Cris to o F r a n c i s c o de 
Assis . D u a s ent idades q u e 
correspondem per fe i tamente a 
evo lução dos globos e dos 
seres . 

No Universo. . . 
Mariano Rango PARAOONA 

CAPITULO LAWIX 
(DEPOIS DA R E S l U R t K i l ) DE JESUS) 

1)—Novamente s e encon-
travam o s Doze reunidos n o 
círculo formado pelas palmei-
ras ; e um dele?, Tomé. per-
guntou: " O que 6 a Verda-
d e " ? Visto que í. m e s m a cou-
sa se most ra diferentemente 
ás diversas mentalidades, e 
até á m e s m a meutalidude, em 
ocasiões diversas. O quo se-
rá, portanto, a Verdade? 

2 ) — E , enquanto f a l a v a m , 
apareceu J e s u s no meio deles 
e disse: A verdade, única e 
absoluta, reside somente em 
Deus; porque nenhum ho-
mem nem comunidade conhe-
cem o que só Deus conhece , 
o q u e é tudo em todos. A ver-
dade é r e v e l a d a ao homem 
conforme a sua capacidade de 
eutender e receber . 

8 ) — A verdade única tem 
muitos lados, e uns v ê m ape-
nas um lado e outros outro 
lado, e u n s v â m m a l t do que 
outros, segundo lhes é con-
cedido. 

4)—Olhai para este cristal 
e vêde como u m a só luz se 
manifesta por dote facetas, e, 
ainda, p o r quatro vezes doze; 
e cada faceta reflete um raio 
de luz; e um vê-a por u m a 
faceta e outro por outra. En-
tretanto, è um sò cristal e a 
mesma luz que brilha por ele. 

5 ) - V ê d e , ainda, como, 
quando alguém, subindo u m a 
montanha, chegando a c e r t o 
nível, diz; eis ali o c u m e da 
montanha , subamos até o al-
cançar . Quando, porém, o a-
tingiu, outra altitude se lhe 
depara ; e assim a t é ter che-
gado a uma al tura de onde 
nfio se descobre outra mais 
elevada. 

6 ) — A s s i m é com respeito 
á Verdade. E u sou a verda-
de o o c a m i n h o e a vida; e 
tenho vos dado a verdade que 
refebí lá de cima. E o q u e é 
visto e recebido por uns não 
é visto e recebido por outros. 
Os que s e encontrem no va-

le não vém conforme os que 
es tão no c imo do monte 

T)—Mas para todos a v e r -
dade é o que cada um v ê e m 
c e r t a ocasião, até que uuia 
v e r d a d e mais al ta lhe seja 
revelada. E d alma que rece-
ber mais luz, mais lhe será 
dada. NSo condeneis pois a 
ninguém, para não serdes con-
denados. 

8 ) - - C o n f o r m e guardardes a 
Santa Lei do Amôr que eu 
vos tenho dado, mais e mais 
vos será revelada a v e r d a d e ; 
e o Espírito d a Verdade que 
vem do alto guiará os vossos 
muitos passos para a verda-
de; c o m o quando os filhos de 
Israel foram encaminhados a -
t r a v é s do deserto. 

9)- Sêde fieis á luz q u e 
tendes, até que outra luz 
mais forte vos seja dada. 
Procurai a lcançar mais iuz 
e te ia-els abundantemente . 
Não descanceis enquanto a 
nfio encontrardes . 

10 )—Deus vos dá toda a 
verdade, c o m o escada de mui. 
tos degraus, p a r a a s a l v a ç ã o 
e aperfeiçoamento da a l m a ; e, 
aquilo quo hoje vos parecer 
ser a verdade, vireis a t rocar 
pela verdade maln alta de a -
manhã. Apressai-vos no ca -
minho da perfeição. 

1 1 ) — O s que o b s e r v a r e m 
a santa lei que eu vos te-
nho dado s a l v a r ã o as suas 
almas, embora tenham en-
tendido diferentemente as ver-
dades q u e vos tenho ensina-
do. 

1 2 ) — Muitos ine dlr ío : Se-
nhor, Senhor , nós temos sido 
solícitos na observação da 
verdade. Maa eu lhes res-
ponderei: A6sim é; contudo, 
fostes solícitos d » que os ou-
tros vissem a verdade c o m o 
vós a vedes, e de nenhum 
outro modo. A fé sem o a-
môr 6 morta . O am&r é o 
cumprimento da Lei. 

Cont. na ta. página 

E F O R M I D Á V E L ! 
F U M O U G A N H O U R E C E B E U 

A v i t o r i o s a C o m p a n h i a C a s t e l l õ e s a p e n a s c o m e ç o u a d i s t r i b u i r o s 
v a l i o s o s b r i n d e s d e f i m d e a n o 

D O M I N G O , o snr. Constant ino Guerra, da <Casa Cybe le» comprou um maço de ci-
garros "Automovel C l u b » e encontrou o coupon n" , 18 .010 que iiá di-
reito a o feliz possuidor a receber imediatamente um rádio « P H I L C O " 

T E R Ç A - F E I R A , o snr. Paulo C o n r a d o Ribeiro comprou um m a ç o de cigarros "Auto-
movel C l u b » na Confeitaria P h e n i x » , fumou os del ic iosos cigarros e ga-
nhou o coup on n°. 18.007 que d í direito í mobília de sala de jantar e 
mais um congoleum ' S e l o de O u r o * e x p o s t o s na casa de moveis Steinberg 

P e l o q u e s ã o e m q u a l i d a d e — P e l o q u e r e p r e s e n t a m e m b r i n d e s e c h e q u e s 

Ganhem limando e temem ganhando s i produtos da vilorissa «Companhia Castellões» 



A NOVA ERA 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
BX-INT. PROF. Ml OI' Kl. COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

I n s t a l a ç ã o p a r a e x a m e s completos d e R A I O S X 

Atende c h a m a d o s para out ras loca l idades 

Conaultorio e residência: Praça Nossa S . da Conceição, 1157 

T E L E F O N E , 2 8 3 - - - F R A N C A 

0 Coração do Mundo 

Só com uma cútis de rosa 
pode a mulher ser formosa, 
delicada, bela emfim, 
si, de noite, cuidadosa, 
uza a Cêra Sulfurosa 
e, de dia, o Krenogin 

A Cêra Sulfurosa, o Krenogin e o sabonete 
Poços de Caldas são produlos do Laborató-

rio POÇOS DE CALDAS 
C o m o tivemos ocasião de di-

zer, Humberto de Campos, in-
cumbido de recolher nas tradi-
ções do mundo espiritual as o-
rigens remotas da escolha do 
Brasil c o m o Pátria do Evan-
gelho, já nos tdeu diversas men-
sagens, que oportunamente se-
rão publicadas num livro. Uma 
dessas mensagens já foi aqui 
publicada em 2 de novembro. 

A mensagem que se segue é á 
primeira da série a qual ele deu 
o nome muito apropriado < 4 0 
Coração do Mundo" , o que, 
indubitavelmente, o Brasil o é 
tanto na forma c o m o nos sen-
timentos dos seus habitantes. 
Ei-la pois: 

" O mundo politico e social 
do Ocidente encontra-se exausto. 

Desde as pregações de Pedro, 
o Eremita, até á morte do rei 
Luiz X I , deante de Tunis , a-
contecimento que colocara um 
dos derradeiros marcos nas 
guerras das Cruzadas, as som-
bras da idade mediavel .haviam 
confundido as lições do Evan-
gelho, ensanguentando todas as 
bandeiras do murido cristão. 

Foi depois dessa época, no 
último quartel do século X I V , 
que o Senhor desejou realizar 
uma de suas visitas periódicas á 
Terra , afim de observar os 
progressos de sua doutrina e de 
seus exemplos no coração dos 
homens. 

Anjos e T r o n o s formavam -
lhe a côrte maravilhosa. Dos 
céos á terra, foi colocado ou-
tro símbolo da escada infinita 
de J a c o b , formado de flôres e 
de estrelas caridosas, por onde 
o Cordeiro de Deus transpoz 
as imensas distancias, clarifican-
do os caminhos cheios de tre-
va. Mas, se Jesus vinha do co-
ração luminoso das esferas su-
periores, trazendo nos olhos 
misericordiosos a visão dos seus 
impérios resplandecentes e na 
alma profunda o r i tmo harmo-
nioso dos astros, o planeta ter-
reno apresentava-lhe ainda a-
queles mesmos caminhos escu-
ros, cheios da lama da impeni-
tencia e do orgulgo das érea-
luras humanas e repleto dos 
espinhos da ingratidio e do 
egoismo... Embalde procuraram 
os seus olhos compassivos o ni-
nho doce do seu Evangelho; em 
vão procurou o Senhor os re-
manescentes da obra de um de 
seus últimos enviados á face do 
orbe terrestre. N o coração da 
Umbria, haviam cessado os caó-
ticos de amôr, de fraternidade 
cristã. De Francisco de Assis só 
haviam ficado as tradições de 
carinho e de bondade e os pe-
cados do mundo, c o m o novos 
lobos de Gubio, haviam desci-
do novamente das selvas mis-
teriosas das iniquidades dos ho-
mens, roubando-lhes a paz c 
aniquilando-lhes a vida. 

—MHelil~-disse a voz suave 
e mansa do Mestre a um dos 
seus mensageiros, encarregado 
dos problemas sociologicos da 
T e r r a - - m e u coração se enche 
de profunda amargura, vendo 

a incompreensão das creaturas, 
no que se refere ás lições d o 
meu Evangelho. Por toda par-
te, é a luta fratricida, como um 
polvo de infinitos tentáculos, 
destruindo todas as esperanças; 
enquanto que recomendei aos 
homens que se amassem c o m o 
irmãos, vejo-lhes os movimen-
tos impetuosos, aniquilando-se 
uns aos outros, como Cains 
desvairados...." 

—"Mas—repl icou o emissá-
rio solicito, como se desejasse 
desfazer a impressão dolorosa e 
amarga do Mestre—esses mo-
vimentos, Senhor, intensificaram 
as relações dos povos da Terra, 
aproximando-se o Oriente e o 
Ocidente, para aprenderem a li-
ção da solidariedade, nessas ex-
periencias penosas; novas utilida-
des da vida foram descobertas, o 
comercio progrediu, além de to-
das as fronteiras, reunindo as 
pátrias do orbe. E, sobretudo, 
devemos considerar que os prín-
cipes cristãos, empreendendo as 
iniciativas dessa natureza, guar-
davam a nobre intenção de velar 
pela paizagem suave dos Loga-
res Santos". 

— " C o n t u d o — r e c o r n o u .tris-
temehte a voz compassiva do 
Cordeiro—qual o l u g a r da Ter -
ra que não é santo? E m todas 
as partes do mundo, por mais 
recônditas que sejam, paira a 
benção de Deus, convertida na 
luz e no pão de todas as crea-
turas. Era preferível que Saludi-
no guardasse para sempre todos 
os poderes temporais da Pales-
tina, a cair um só dos fios de 
cabelo de um soldado, numa 
guerra incompreensível por mi-
nha causa, que, em todos os 
tempos, deve ser a d o a m ô r e 
da fraternidade universal". 

E , c o m o se a sua visão de-
vassasse todos mistérios do por-
vir, continuou a falar: 

—"Infel izmente, não vejo se-
não o caminho do sofrimento 
para modificar tão desoladora 
situação... Aos feudos de agóra, 
seguir-se-ãcr as coroas podero-
sas e, depois dessa concentra-
ção de autoridade e de poder, 
serão os embates da ambição e 
dà carnificina, da inveja e da 
felonia, pelo estabelecimento do 
mais forte.. ." 

A amargura divina empolga-
ra toda a formosa assemblèa de 
cherubins e de arcanjos. Foi 
quando Helii, para renovar a 
impressão ambiente, dirigiu-se a 
Jesus com brandura e humildade: 

—"Senhor , se esses povos in-
felizes, que procurarão na gran-
deza material uma felicidade 

impossivel, marcham irremedia-
velmente para os grandes in-
fortúnios coletivos, visitemos os 
continentes ignorados, onde es-
píritos jovens e simples aguar-
dam a semente de uma. vida 
nova. Nessas terras, para além 
dos grandes oceanos, poderieis 
instalar o pensamento cristão, 
dentro das doutrinas do amôr 
e da liberdade". 

E a caravana fulgurante, dei-
xando um rastro de* luz nas 
imensidades dos espaços, enca-
minhou-se ao continente que se-
ria mais tarde o mundo ameri-
cano. 

O Senhor abençoou aquelas 
matas virgens e misteriosas. En-
quanto as aves homenageavam-
lhe a inefável presença, com 
o seu cântico harmonioso, as 
flôres se inclinavam nas árvores 
Ciclopicas, aromatizando-lhe os 
eterizados caminhos. O perfu-
me do mar casava se ao oxi-
gênio agreste da selva bravia, 
impregnando todas as coisas de 
um elemento de força desco-
nhecida. N o solo, eram os sel-
vicclas humildes e simples, a-
guardando uma éra nova, com 
o seu largo potencial de ener-
gia e de bondade. 

Cheio de esperanças, emocio-
na-se o coração do Mestre, con-
templando a beleza do subli-
mado espetáculo. 

— "Heiil — perguntou ele — 
onde fica, nestas terras novas, o 
recanto planetario, do • qual se 
enxerga, no infinito, ò j ímbolo 
da redenção humana? 

—"Esse lugar de suaves en-
cantos, Mestre, de ende se vê 
do mundo as homenagens dos 
céos aos vossos martírios na 
Terra , fica mais para o sul". 

E, quand© rio seio d,* paiza-
gem repleta de< aroma e de me-
lodia, contemplavam as almas 
santificadas dos orbes felizes, na 
presença do Cordeiro, as mara-
vilhas daquela terra nova, que 
seria mais u r d e o Brasil, dese-
nhou-se no firmamento, for-
mado de estrelas maravilhosas, 
no jardim das constelações de 
Deus, o mais suave de todos os 
i ímbolcs. 

Mãos erguidas para o Alto, 
c o m o se invocasse a benção de 
seu Pai para todos os elemen-
tos daquele solo extraordinário 
e bendito, exclama entãojesus: 

— " P a r a esta terra maravi-
lhosa e bendita será transplan-
tada a árvore do meu Evange-
lho de piedade e de aniô" . N o 
seu solo dadivoso e fertilissimo, 
todos os povos da Tt r ra apren-
derão a lei da fraternidade uni-
versal. S o b estes céos serão en-
toadas as hosanas mais doces á 
misericórdia do Pai Celestial... 
Tu, Helil, serás corporificado na 
Terra, no seio d o povo mais 
pobre e mais trabalhador do 
Ocidente; instituirás um rotei-
ro de coragem, para que sejam 
transpostas as imensidades des-
ses oceanos perigosos e solitá-
rios que separam o velho do 
novo mundo... Instalaremos a-
qui uma tenda de trabalho pa-
ra a nação mais humilde da 
Europa, glorificando os «eus es-
forços na oficina de Deus. A-

proveitaremos o elemento sim-
ples de bondade, o coração fra-
ternal dos habitantes destas ter-
ras novas, e, mais tarde, orde-
narei a reencarnação de muitos 
Espíritos já purificados no sen-
timento da humildade e da 
brandura, entre a raças oprimi-
das e sofredoras das regiões a-
fricana<, para formarmos o pe-
destal de solidariedade humana, 
em que se edificará o sentimen-
to desse povo fraterno que a-
qui florecerá, no futuro, afim 
de exaltar o . meu Evangelho, 
nos séculos gloriosos do porvir . . . 
Aqui, Helil, sob a luz miseri-
cordiosa das estrelas da cruz, 
ficará localizado o coração do 
mundo!. ." 

E' consoante a vontade pie-
dosa do Senhor todas suas or-
dens foram cumpridas integral-
mente. 

Dai a alguns anos, o seu 
mensageiro se estabelecia na 
Terra, em 1394, corno filho de 
João I e de D. Felipa de Lan-
castre e, foi o heroico infante 
d,- Sagres, que operou a reno-

gggg Nesta 
A marcha do espirito è con-

tínua, n as nem sempre ele se-
gue o rumo que mais convi-
nha, ou, pelo menos , que mais 
de acordo estaria corf» os seus 
fins essenciais . 

As l ições da cxperieucia, o s 
estudos feitos e o s conheci-
mentos adquiridos sofrem por 
vezes deformações graves, obs -
curecimentos mais 011 m e n o s 
demorados, q u e dificultam a 
visão clara do que, de prefe-
rencia, importa realizar. 

S e cada um de n ò s quiser 
fozer um exame de consciên-
cia sério e profundo s o b r e o 
seu prissado, verificará as mui-
tas falhas do caminho por on-
de transitou e isso o levará a 
retomar com mais atenção o 
problema da sua vida, para lhe 
dar uma orientação mais só-
lida, mais util e mais inteligen-
te. Assim, seriam menores o s 
desperdícios de energia q u e 
tanto convém aproveitar para 
fins snperiores, para aqueles 
f ins, precisamente, d o s quais 
depende e nus quais se en-
contra a serenidade, a paz e 
a alegria a que todos , natu-
ralmente, aspiram. 

Nesta ocas ião , melhor q u e 
eni qualquer outra, se pode-
rá por á prova a nossa ca-
pacidade de resistencia e a 
firmeza das nossas convicções . 

Não é q u e a tarefa seja de 
si muito custosa. Mais difícil 
é patuar c o m a mentira deste 
século, com os seus arranjos 
disfarçados; c o m o s seus cál-
culos sutfs que a tantas con-
torções de raciocínio e de sen-
sibilidade obrigam. 

O q u e se ex ige é apenas 
a b ô a vontade de s e r m o s n ó s 
próprios na firmeza da n o s s a 

vação das energias portuguezas, 
• expandindo as suas possibilida-

des realizadoras para além dos 
mares 

O elemento indígena foi cha-
mado a colaborar na edificação 
da pátria nova; almas, berna-
venturadas pelas suas renuncias, 
corporificaram-se nas costas da' 
Africa, flagelada e oprimida, c , 
juntas a outros Espíritos em 
prova, formaram a falange ab-
negada que veiu escrever, na 
Terra de Santa Cruz, coin os 
sacrifícios e com os seus sofri-
mentos, um dos mais belos poe-
mas da raça negra, em favor da 
humanidade. 

Foi por isso que o Brasil, on-
de confraternizam hoje todos os 
povos da Terra e onde será 
modelada a obra imortal do E-
vangelho d o Cristo, muito an-
tes do Tratado de Tordesilhas, 
que veiu fixar as balisas das 
possessões espanholas, trazia já, 
nos seus contornos, a fôrma geo-
gráfica do coração do m u n d o . — 
Humberto de Campos". 

Fred. Figner 

ocasião... 
sinceridade. Nesta ocas ião , 
muitos hão de deixar-se levar 
pela corrente mais fácil, q u e è 
a q u e mais se harmoniza c o m 
o eu inferior, com o medo, 
com o egoismo, com a cobar-
dia, c o m a falta de princípios 
dc toda a espécie. 

O sacrifício e o sofrimento 
aparecer-lhes-So c o m o co isa 
detestável e transigirão com 
tudo, para o evitar. 

O s espíritas, porém, não po-
derão proceder assim. O s que 
crêem na perfetibilidade hu-
mana, na sobrevivência do sêr, 
na continuidade d o dest ino, na 
regeneração pelo trabalho e 
pela dôr, não evitarão o s es-
forços, a coragem, a discipli-
na que é necessário manler no 
meio do c á o s e da fuga pre-
cipitada de tantos a quem o 
pavor há de avassalar. I r ã o a -
tè ao fim, animados pela força 
do dever q u e o s chama e o s 
conduz, sem outro est imulo 
que não seja o nobre dese jo 
de servirem a causa da perfei-
ção, da verdade e da just iça. 

A. X . 

Fábrica de Sombrinhas. Guar-
da climas c cintos 

Arle e capricho 

João V. Giglioli 

Executa -se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 

Especialista cm concertos 
de boleai e cintos para 
senhoras, partas 
esoolares, etc. 

Ria do Comercie, 683 
Franca 

"Certificado de Reservista" 
3a. Categoria 

É de real importancia para todo o cidadão o CER-
TIFICADO DE R E S E R V I S T A . 

Regularise sua situação militar obtendo o "certificado". 
Informações e mais detalhes com o senhor 

MARIO REIS 



A NOVA ERA 

Encadernações 
Fazeui-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 929 

Escola de Cor e e Coslura "J E U E D'ARC" 
MARIA BARINI comunica a o s interessados que abriu à 

Rua C o u t o Magalhães 11. 612 , nesta cidade, uma es -
cola de C O R T E E C O S T U R A , q u e se acha devida-
mente registrada na Superintendencia da Educação 
Profissional de S ã o Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E C O S T U R A , pelos métodos 
mais modernos , entregando no fim d o curso o respet ivo 

diploma, reconhecido officialmente 

ESCRITORIO FORENSE 

DIOCESIO D E PAULA E SILVA 
Inscrito na ordem dos advogados de S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

Dr. J. Matias Vieira 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS P E S E -
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria ( Residencia: 

Rua Maior ClMtano I. >41 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 12I0C0 
„ 8 „ 7 tOOU 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha Í300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a eombinar-Be 

Correspondência para s Caixa 05 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, com s aidllaa 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não sc devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

LUZ 
Energia Electrica 

RAPIO 
Alem de funcionamento de 
serras - furadeiras - tornos -
rebolos - bombas d'agua - e 
outros inúmeros pequenos 

maquinarios 
V. S. poderá ler em sua propriedade 

valorisando-a num momenlo! 
Pari mais informações consilte a 

Agencia FORD 
Praça N. S. da Conceição, 

s 1 a 
Dr. T. Novelino 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Bio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
R u a Major Claudiano Num. 8 0 2 

E. S. Paulo Franca 

RDA MAJOR CLAUDIANO 1.138 

Os seus sewiços tipográficos devem ser confeccionados pela "A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

A L L A N K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Qênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7 $ 
O que é o Espiritismo ene. 5 $ 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 3 $ 

DANIEL S U A R E Z A R T A Z Ú 
Marieta bch. 6 $ ene. 8 $ 

N O O U E I R A D E FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6 $ ene. 8 $ 

E S T R E L L I T A JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6 $ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U O O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6 $ ene. 8$ 
D o Calvário ao Infinito « br. 8 $ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6 $ ene. 8 $ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5 $ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8 $ ene. 10$ 

M I G U E L VIVES 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A O U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5 $ e n e 7$ 
ELIAS S A U V A O E 

Mireta br. 4 $ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5 $ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6 $ 

DR. A. L O B O V I L L E L A 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
C E L E S T I N A A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4 $ ene. 6 $ 
Espírito das Trevas br. 6 $ ene. 8 $ 

A. L E T E R R E 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4 | ene. 7$ 

Livraria (VA Nova Era 
OBRAS E S P I R I T A S , F ILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. P A U L G I B I E R 
Analise d.is C o u s a s br. 4 $ ene. 6 $ 
O Espirit ismo br. 6 $ ene . 8 $ 

A L F O N S E B U É 
Magnetismo Curador br. 4 $ ene. 6 $ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-

DR. B E Z E R R A D E M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita c o m o Fi-

losofia Teogonica br. 2 $ ene. 3 $ 
Loucura S o b r e Novo Prisma 

br. 4 $ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

rativo br. 6 $ ene. 8 $ Mediunidade Poliglota ( X e n o g l o s s i a ) — 

O U E R R A J U N Q U E I R O E n i g m a s da Psycomctria e o s Fe-
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7 $ • " o m « l o s á > Telestesia - A Crise d e 

Versos Mediúnicos ! M o r t e c d v o L b r ' 5 Í e n c - 7 J 

Rimas de Além Túmulo br. 4 $ ^ / . ^ " i 0 e k I a ^ Í Z 
M A N O E L P I Z A R R O 

Contradições de Catol ic ismo e 
do Protestant ismo br. 7 $ e n c . 8 $ 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5 $ enc. 7 $ 
De J esus para as Crianças 

br. 2 $ e n c 4 $ 
M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (bel isss imo rm.) enc. 6 $ 

C O N A N D O V L E 
A Nova Revelação br, 4 $ enc. 6 $ 

P A D R E M A R C H A L 
Espírito Consolador br. 6$ enc. 8 $ 

C O M U N I C A Ç Õ E S « 
Convite i Felicidade br. 2 $ ! 

ca Humana — F e n ó m e n o s n o m o m e n -
to da Morte enc. cd. 7 $ 

L É O N D E N I S 
Joana d'Arc Médium br. 6$ enc. 8 $ 
O Mundo Invisivd e a 

Ouerra br. 3$ enc. 4 $ 
O Problema d o SW do 

Destino e da D6r br. 8 $ enc . 10$ 
Depois da Morte br. 6$ enc. 8 $ 
N o Invisível br. 8 $ enc. 10$ 
O Porque da Vida br. 4$ enc. 6 $ 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sêr br. 2$ enc. 4 f 
O Orande Enigma br. 4$ enc. 6 $ 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8 $ 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 
Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6 $ 

ANTONIO LIMA 

OUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6 $ 

O meu diário cart. 3 $ 
O Espiritismo na infanda cart. 3 $ 
O Evangelho das crianças 

F R A N C I S C O C A N D I D O X A V I E R o c ò r a ç ^ T V j « « ™ ' * " 2$ 
Parnaso de Além Tumulo enc. 7 $ ; a Caminho d o Abismo br. 4$ enc. 6 $ 

AMALIA D O M I N G O S S O L E R Senda de Espinhos br. 4 $ enc. 6t 
Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4 $ enc. 6 $ 

Padre Qermano br. 6$ enc. 8 $ Prol. T E Ó F I L O R. P E R E I R A 
R O M E U A. CAMA R O O Jesus — C o r p o Flúidico br. 3 $ 

O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 5 0 $ 
tismo á Luz dos Evangelhos 6 $ Preces e Explanações br. cd . I $ cnt. 4 5 $ 

J U L I O C E S A R L E A L 
A C a s a de Deus br. 4 ) enc. 6 $ 

VINÍCIUS 
E m T o m o d o Mestre br. 5 $ enc . 7 $ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6 $ enc. 8 $ 

P A U L B O D I E R 
A Oranja do Silencio br. 4 $ enc. 6 $ 

DR. A. A. MAR TIN S V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7 $ 
Potencias Ocultas do H o m e m 8 $ 

WILLIAM C R O O K E S 
F i t o s Espíritas br. 4 $ enc. 6 $ 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 
Elucidações Evangélicas e n c 1 0 $ 

Z I L D A G A M A 
; Elegias Douradas (poesias) br, 2 $ 

L U I Z J A C O L L I O T 
O Espiritismo na índia br. 4 $ 

E D W A R D O R E E N 
I O Espiritismo br. 5 $ 

A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4 $ e n c 6 $ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
0 Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Carlos 
Mirabelli br. 6 $ 

A L F R E D E R N Y 
Psichismo Experimental enc. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes e n c 15$ 

1 Enesrreitamo-BOs de eneomeodar todo e 
qualquer livro espírita não constante des-

|i ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da imiKtrtáncia em cheque, vale 
postal ou registrado e, valore mais o por-
te, «1*000 por volume) endereçados á 

"A Nova Era"- Cx. 6 5 - F r a n c a 



R E C E B E M O S , encaminhado pe-
lo SERVIÇO DE DIVULGAÇÃO 

,do Gabinete do Chefe de Policia 
Civil do Rio de Janeiro, um e-
xetnplar do livro, "Na hora da 
borrasca não se muda o timonei-
ro, que o autôr, Dr. Geraldo 
Rocha, nos offerece. 

Trflta-se de interessante publi-
cação na qual aquele nosso cole-
ga da imprensa carioca estuda a 
personalidade politica e adminis-
trativa do Presidente Getúlio 
Vargas. 

O perfil do primeiro magistra-
do da Nação foi traçado pelo co-
nhecido jornalista com rara felici-
dade, não se esquecendo o autôr 
de focalisal-o, em face dos últi-
mo? acontecimentos que determi-
naram profunda mudança no re-
gimen. 

A publicação que temos sobre 
a me.sa, portanto, é das mais in-
teressantes e úteis o quantos se 
interessem pelos destinos da Pá-
tria. 

2 
O CENTRO "Rodrigo Lobato", 
de Rio Preto, está empenhado es-
te ano na realização de uma gran-
de festa comemorativa do Natal, 
eujo programa recebemos, po-
dendo assim examinar as pro-
porções do movimento, digno, 
por todos os motivos, dos bons 
irmãos que o promovem. 

3 
PESINCARNOU em 8. Paulo no 
dia 13 do corrente, a exrna. sra. 
D. Dorcina Fontoura Bulhões, ir-
mã do nosso prestimoso o dedi-
cado confrade sr. Gercindo Fon-
toura. 

D. Dorcina fôra á Capital Ban-
deirante submeter-se a delicada 
intervenção cirúrgica, mas infe-
lismente não logrou risistir á 
mesma, sobrevindo o desenlace. 
O seu corpo foi removido para 
e9ta cidade, para os funoraiR, que 
tiveram lugar no dia ,14, ás 17 
horas. 

SEM o haver feito na edição an-
terior, "Nova Era, ' não poderia 
[amais deixar de consignar aqui 
o passamento ocorrido ha dias, 
nesta cidade, do sr. Antonio Gar-
cia Barbosa, confrade, que foi 
sempre um exemplo a todos os 
seus irmãos em crença, assim co-
mo chefe de família desses que 
elevam o Lar, porque soube como 
pai legar á sua próle, a probida-
de, a honradez e a confiança que 
enrija as almas para todos os 
combates. 

O Sr. Antonio Garcia Barbosa, 
deixou viuva a exma. sra. d. Fran-
cisca Maria de Jesus e os seguin-
tes filhos: d. Maria G. Barbosa, 
d. Eufrasina G. Barbosa, d. Ana 
G. Barbosa, J o s é G. Barbosa, 
Primcisaó G. Barbosa, Martinho 
G. Barbosa, dr. Antonio Barbosa 
Filho, D. Mariana G. Barbosa, 
Taciano G. Barbosa e Militino 
Garcia Barbosa. 

e 
UMA DISPOSIÇÃO I .EGAL D E 
I N T E R E S S E GERAL: 
É Isenta do Imposto de Sisa: 

"a Juizo do governo, a aquisição 
de prédio urbano até o valor de 
2o.ooo$ooo, para morada do ad-
quirente com sua família, desde 
que não tenh:i o mesmo outra 
propriedade imóvel urbana no 
lugar do seu domicilio e uãp ha-
ja i*ecebido idêntico beneficio nos 
dez anos anteriores" (Cod. de Im-
pôs tos e Taxas). 

7 
AOS S R 9 . CON8TRÜTORES: 

AINDA podein legalisar sua si-
tuação 03 que estão exercendo a 

Í>rofissão de construtor fora da 
ei. 

O escritorió do sr. Diocesio de 
Paula e Silva encarrega-se de 
dar esclarecimentos completos a 
respeito. Rua Major Claudiano, 
1.139. 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 

espec ia l i s ta dos 
O L H O S , NARIZ, O U V I D O S e G A R G A N T A 

Tratamento e operações — Indicação de oculos 
C O N S U L T O R I O : — P r a ç a N. S . da Conce içSo n. 7 5 0 

(ao lado do Instituto Bioterápico Brasileiro) 
- - F R A N C A - -

5-8-37 

Sempre tivemos em grande 
apreço o S e n h o r Leopoldo Cir-
ne. Ve lho soldado, lutador iu-
cansavel em pról da verdade, 
a sua cooperação dentro da 
Doutrina Espiritica, tem sido 
das mais eficientes. Já o seu 
livro "Doutrina e Prática do 
Espir i t ismo", obra doutrinária 
e bastante orientadora no dé-
dalo da prática espiritica, au-
xilio inestimável tem prestado 
aos adétos esforçados da Dou-
trina. 

Recordamo-nos da visita q u e 
lhe f izemos, no Rio de Janei-
ro, em 1933, O velho esteio 
d o Espirit ismo, companheiro 
que foi do grande Mestre Be-
zerra de Menezes , irradia sim-
patia e inspira confiança. A 
sua palavra é firme, repassada 
de doçura. O venerável con-
frade é sobretudo humilde. 
Ainda lembramos de suas pa-
lavras pronunciadas naquele 

Dr. J O N A S D. RIBEIRO 
OPERADO« c P A i r r e m o 

ALTA E PEQUENA CIRÜRQIA 
n. MtonwfO. WKnb biliar, Hm- 6»>-g. . Md. . .ualqu.r 

Consultório e reOdetH*a : 

Travéssa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 

A NOVA ERA 
A n o org&o semanal espiritista 

Lciãin HO diâ 24 * G A R O T O » — jornal dos meninos da 

Franca. Reportagens sensacionais, uma 
verdadeira e utilíssima escola de jornalistas — — — — — — 

ANTICRISTO SENHOR DO MUNDO 
dia: " M e u lillio, vivemos no 
mundo dos efeitos; o das cau-
sas é lá em cima". " E s t o u es-
crevendo um livro, o qual pre-
tendo terminar nestes dois a-
nos , visto c o m o , s ó tenho 
tempo de escrever por algu-
mas horas i noite, ass im mes-
mo cançado das labutas diá-
rias". O livro q u e o ilustre con-
frade se referia èra a obra ma-
gistral, ha pouco lançada em 
circulação, intitulada "ANTI-
C R I S T O S E N H O R D O M U N -
I J O " . A obra do emérito es-
critor espiritista é dessas cu ja 
compreensão ex ige penetração 
e grande tirocínio. Aos leigos, 
m e s m o crentes da Doutrina, 
a obra se afigura obscura, si-
nân incompreensível . 

Afirma o Sr. Leopoldo Cir -
ne ser as suas c o n c l u s õ e s fru-
to de mais de trinta a n o s de 
experiencia e observação den-

tro da Doutrina do Espiritis-
mo. 

Desenvolve um têma sober-
bo , demonstrativo da falange 
formada desde tempos imemo-
riais, dos espíritos das trévas, 
em luta cerrada e perene, c o n -
tra a obra de redenção d o 
Cristo. É o Anti -Cris tode que 
tanto fala o Evangelho. 

O têma d o Sr. Leopoldo C i r 
ne tem sido impugnado por 
alguns, mesmo Irmãos gradua-
d o s da Doutrina, o que não é 
nada para admirar, em vista 
d o seu significado s ó ser a -
preendido através de aguçada 
penetração de espírito e bas-
tante tirocínio espiritico. Á 
medida que vamos penetran-
d o neste comercio Int imo com 
o invisível, através das per-
c : p ç õ e s mediúnicas e sentin 
d o a influencia reiterada do 
Espírito do Mal, conc lu ímos 
vada vez mais que o esperi-
mentado confrade tem toda a 
razão. O s livros dò Sr. Leo-
poldo Cirne têm sido para 
n ó s excelentes guias . O x a l á 
o s confrades que se entregam 
ás práticas espiriticas se cer-
quem das precauções acon-
selhadas por uma autoridade 
amante da Doutrina e q u e não 
cança de adverti-los contra as 
armadilhas que o Inimigo pro-
cura armar a toda a hora a o s 
desprevenidos. Vale a pena 
ler-se o s livros do Sr. Leopol-
do Cirne. 

T . N O V E L I N O 

Evangelho dos doze 
Santos 

Cont da la. página 

1 3 ) — D e que lhes aprovei-
tará a fè que lhes foi indica-
da, si a não ace i tarem como 
j u s t a ? O s q u e t iverem amCr 
terão todas a s c o u s a s ; e , sem 
amor, nada de va l ioso ex is te . 
Que cada qunl receba como 
verdadeiro aqui lo q u e vê cora 
amor , s a b e n d o q u e , onde o 
ainôr n ã o es t iver , a verdade 
é letra morta q u e n a d a be-
neficia . 

1 4 ) — E x i s t e a b o n d a d e e a 
verdade e o belo, m a s , dos 
três , o maior é a bondade. S i 
a lguém t iver ódio aos s e u s 
s e m e l h a n t e s e e n d u r e c e r o 
c o r a ç ã o á s c r i a t u r a s de Deus, 
como poderá vêr a verdade 
q u e conduz á s a l v a ç ã o ? Ven-
do, s e u s olhos es tão cegos , 
s e u s corações endurecidos pu-
ra com a e r e a ç â o d» Deus. 

15 )—Tenho-voa dado a ver -
dade c o n f o r m e a tenho rece-
bido. Q u e cada um a ace i te 
segundo a aua luz e aptidão 
de entender ; e q u e não per-
s iga aqueles q u e a entendem 
de m a n e i r a d i ferente . 

1 6 ) — P o r q u e a V e r d a d e é o 
Poder de D e u s , e p r e v a l e c e r á , 
por f im, s o b r e todos oa er-
ros. Mas a santa lei q u e eu 
vos tenho e n s i n a d o é clara e 
justa e b ô a . Q u e todos a cum-
pram para s a l v a ç ã o das suas 
a lmas . 

De São Sebastião do Paraíso 
« O Liberal« de S . Sebas-

tiSo d o Paraíso, publicou ha 
dias o seguinte: 

" E s t ã o em Franca, interna-
das na C a s a de Saúde 'Al lan 
Kardec», 12 pessftas atacadas 
das faculdades mentais, todas 
de S . Sebast ião d o Paraíso. 

E ' alarmante o número de 
dementes que vivem em nos-
sa cidade e município. D o z e 
pessôas idas daqui, es tão asi-
ladas na benemerila institui-
ç ã o da visinha cidade paulístal 

S ó quem nunca se viu ás 
voltas c o m p e s s ô a s atacadas 
de loucura, é que não pôde 
avaliar o s serviços q u e aque-
la C a s a de Saúde presta a es-
te e a o s municípios vis inhos. 

E ' de se lamentar e muitos 
transtornos acarreta para a so-
ciedade, que o Estado de Mi-
nas não tenha nesta zona um 
estabelecimento onde se pos-
sam recolher aqueles que têm 
a desdita de perderem o juizo. 

Barbacena está muito lon-
ge e acresce que quando se 
necessita de recolher alguém 

F A Z E N D E I R O S ; 

C O R R E I A S 
para transmissões 

E N C E R A D O S 

para terreiro de café 
A g ê n c i a f O R D 

Praça N. S. da Conceição, 694 
F R A N 0 A 

r 
Sabão 2 M 

Lava tudo—Não contem im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
1 k. $800 - 15 ks. 12$000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
RaaO. Freire. 335-Fone, 426 

F R A N C A 

no manicomio que o E s t a d o 
aí mantém, a resposta leva ô 
meses a vir para declarar que 
não ha vaga. Seria medida al-
tamente humanitaria, instalar 
nesta região, uma das mais 
povoadas do Estado, u m a c o -
lonia de alienados. 

Ao sr. Governador do E s -
tado dr. Benedito Valadares, 
que enfecha no momento tão 
grande s o m a de poderes, en-
dereçamos as presentes linhas, 
para que ju lgue c o m seu e s -
pírito de justiça e visão das 
cousas , a conveniência da su-
gestão q u e ora lhe apresenta-
mos . 

M . 

Aos srs. engenheiros 
e agrimensores 

Vende-se 1 ót imo instrumento 
de medição de terras, do a-
famado fabricante « S A M O I -

R A O » , em b o m funciona-
mento 

CARTAS E INFORMAÇÕES ú 
rua Diogo Feijó, 570 - FRANCA 

Distrito da Es taçAo 

r~ RAIOS X 
M O Y 5 É S C H A M I S Cinitgläa-Oenlisli 

Para melhor servir aos seus distintos clientes, anal.a de Insta-
lar cor seu gabinete uin moderníssimo RAIO X 

F O N E , J l - a - H 

Rua Campos Sales, 613 - : - F R I I C I 

NATAL DE 193T 
O Rádio Clube Hertz de Franca apela para todos os 

corações generosos no sentido de encaminhar á P R B 5 
um óbtilo para o NATAL DA CRIANÇA P O B R E . 

A dádiva pode ser em dinheiro, brinquedos e princi-
palmente roupas, mesmo roupas usadas. 

O NATAL DA C A S A D E S. ALLAN K A R D E C 
Desejando proporcionar aos asilados um dia alegre, 

a Casa de Saúde péde a todos os parentes e amigos 
das pessôas internadas, enviar um presente de Natal ás 
mesmas, e igual gesto poderão ter as pessôas que não 
possuem doentes internados, pois este pedido é endere-
çado também ao povo em geral. 

r ~ Dr. Alberto Costa 
Tratamento clinioo a cirúrgico d a s molaat las d o s 

OLHOS, O U V I D O S , NARIZ. G A R G A N T A E B O C C A 
E L E T R I C I D A D E M É D I C A 

FONE, 123 

R n Major Clawüma I . 908 - : - F R A N C A 
is-rt 


